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ELABORADO DE ACORDO COM A NBR 16401/2008. QUALQUER ALTERAÇÃO NESTE PROJETO DEVERÁ SER APROVADO PELO AUTOR.
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VAZÕES EXPRESSAS EM M³/H.
O DIÂMETRO DAS TUBULAÇÕES DE COBRE REFEREM-SE AO DIÂMETRO INTERNO DAS TUBULAÇÕES E ENCONTRAM-SE EM MM. CONSIDERAR 
DIMENSÕES EM MM, EXCETO QUANDO INDICADO CONTRÁRIO.
QUALQUER INTERFERÊNCIA COM A ESTRUTURA DETECTADA EM OBRA E NÃO PREVISTA EM PROJETO DEVERÁ SER RELATADO AO PROJETISTA 
DE INSTALAÇÕES.
A CONFECÇÃO DE CONEXÕES E CURVAS EM OBRA DEVERÁ SER REALIZADO COM FERRAMENTAL ADEQUADO.
A ALIMENTAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS INTERNOS PODERÁ SER REALIZADO UTILIZANDO CIRCUITO SEPARADO DA CONDENSADORA, DESDE 
QUE SEJAM RESPEITADAS AS EXIGÊNCIAS TÉCNICAS, DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO DO EQUIPAMENTO.
PARA DETALHES REFERENTES AOS PONTOS DE FORÇA, VIDE PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS. PARA DETALHES REFERENTES A 
DRENAGEM, VIDE PROJETO DE HIDRÁULIICA.
DAS INSTALAÇÕES:
8.1. PARA A INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS, SIGA, RIGOROSAMENTE, A ORIENTAÇÃO DO FABRICANTE.
8.2. SEGUIR ORIENTAÇÕES DO FABRICANTE PARA POSSIBILIDADE DE INSTALAÇÃO DA SAÍDA DO DRENO NA TUBULAÇÃO DE ESGOTO. 
QUANDO DESCARREGADA NA TUBULAÇÃO DE ESGOTO, A LINHA DE DRENO  DEVERÁ POSSUIR SIFÃO OBRIGATORIAMENTE.
8.3. O DRENO DEVERÁ TER CAIMENTO MÍNIMO DE 1% EM RELAÇÃO À PARTE INFERIOR DA EVAPORADORA, CASO CONTRÁRIO DEVERÁ SER 
ADOTADO BOMBA DE DRENAGEM.
8.4. PARA EVITAR RUÍDOS EXCESSIVOS, NÃO ENCOSTAR AS FRIGORÍGENAS NA LAJE, FORRO, ALVENARIA E OUTROS QUANDO POSSÍVEL.
8.5. O ISOLAMENTO TÉRMICO DEVERÁ SER INDIVIDUAL PARA CADA TUBO COM ESPUMA ELASTOMÉRICA CONFORME INDICADO.
8.6. A EXECUÇÃO DE SOLDAS NAS TUBULAÇÕES DE COBRE DEVERÁ SER FEITA UTILIZANDO O PROCESSO DE BRASAGEM, COM A PASSAGEM 
CONTÍNUA DE NITROGÊNIO PARA EVITAR A FORMAÇÃO DE ÓXIDOS DENTRO DA TUBULAÇÃO.
8.7. DEVERÁ SER REALIZADO O PROCESSO DE VÁCUO PARA REMOVER GASES INCONDENSÁVEIS.
8.8. TUBULAÇÃO FRIGORÍGENA EM COBRE COM DIÂMETROS COMPATÍVEIS COM O ESTABELECIDO PELO FABRICANTE CONFORME MARCA E 
MODELO ESPECIFICADO EM PROJETO. EM CASO DE UTILIZAÇÃO DE EQUIVALENTE TÉCNICO, CONSULTAR, JUNTO AO FABRICANTE, AS 
ALTERAÇÕES NO PROJETO.
FICARÁ A CARGO DO CLIENTE A AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO, INCLUSIVE MÃO-DE-OBRA, DAS LINHAS FRIGORÍGENAS (SE FOR O CASO), DAS 
CONDENSADORAS, DAS EVAPORADORAS, ENFIAÇÃO DA CAIXA DE PASSAGEM À ÁREA TÉCNICA PARA INSTALAÇÃO DA CONDENSADORA E 
O QUE MAIS FOR NECESSÁRIO 
PARA ALIMENTAÇÃO, QUADRO DE FORÇA E POTÊNCIA, CONSULTAR PROJETO DE ELÉTRICA.
DEVEM SER PREVISTAS SELAGENS EM CADA PONTO DE FURO PARA PASSAGEM DOS CABOS E TUBOS AFIM DE EVITAR INFILTRAÇÕES NA 
ESTRUTURA. 
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TODAS AS BOMBAS DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA GELADA DEVERÃO SER MONTADAS SOBRE BASE INERCIAL E DOTADAS DE ELEMENTOS 
ANTI-VIBRATÓRIOS PARA MINIMIZAR A TRANSMISSÃO DE RUÍDO E VIBRAÇÃO PARA A ESTRUTURA.
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OS FABRICANTES INDICADOS NESTE PROJETO SERVEM COMO REFERÊNCIA, PODENDO SER SUBSTITUÍDOS POR OUTROS SIMILARES, DESDE 
QUE OBEDECIDAS AS CARACTERÍSTICAS TÉCNICO-OPERACIONAIS EXIGIDAS NO MEMORIAL. DE TODO MODO, O PROJETO DEVERÁ SER 
SUBMETIDO AO REPRESENTANTE COMERCIAL PARA AVERIGUAÇÃO E CORRETA COTAÇÃO.
AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DESTA INSTALAÇÃO ENCONTRAM-SE DESCRITAS DETALHADAMENTE NO MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO, O 
QUAL FAZ PARTE DOS DOCUMENTOS DO PRESENTE PROJETO.
ANTES DA INSTALAÇÃO DEVE-SE REALIZAR VISTORIA NO LOCAL, DE FORMA A VERIFICAR POSSÍVEIS INTERFERÊNCIAS DO PROJETO COM AS 
DEMAIS INSTALAÇÕES E COMUNICAR À CONTRATADA E AO PROJETISTA A NECESSIDADE DE ALTERAÇÕES.
AS FURAÇÕES PROPOSTAS DEVERÃO SER AVALIADAS POR ENGENHEIRO ESPECIALISTA EM ESTRUTURAS, O QUAL DEVERÁ EMITIR LAUDO E 
ART ASSEGURANDO A ESTABILIDADE DA EDIFICAÇÃO.

A DISTRIBUIÇÃO DA REDE HIDRÁULICA DEVERÁ OBSERVAR AS PERDAS DE CARGA DO SISTEMA, INCLUINDO PERDAS NOS TROCADORES DE 
CALOR, VÁLVULAS, FILTROS E DEMAIS COMPONENTES, DE MODO A GARANTIR O FLUXO CORRETO DE ÁGUA GELADA.
TODAS AS TUBULAÇÕES DE ÁGUA GELADA DEVERÃO SER INSTALADAS COM O DEVIDO ISOLAMENTO TÉRMICO, COM ESPESSURA 
COMPATÍVEL PARA EVITAR CONDENSAÇÃO E GARANTIR A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA DO SISTEMA.

A FIXAÇÃO DAS TUBULAÇÕES DEVERÁ SER REALIZADA COM SUPORTES ADEQUADOS, OBSERVANDO AS DILATAÇÕES TÉRMICAS DO SISTEMA 
E EVITANDO TRANSMISSÃO DE VIBRAÇÕES A PARTIR DAS BOMBAS E DEMAIS COMPONENTES.
TODAS AS UNIDADES TERMINAIS, COMO FANCOILS E UNIDADES DE TRATAMENTO DE AR (UTA), DEVERÃO SER BALANCEADAS 
HIDRAULICAMENTE, COM VÁLVULAS DE CONTROLE E BALANCEAMENTO PARA GARANTIR O FLUXO ADEQUADO A CADA EQUIPAMENTO.
O SISTEMA DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO DEVERÁ POSSUIR INTEGRAÇÃO COM O CHILLER, UTAs E FANCOILS, GARANTINDO A OPERAÇÃO 
OTIMIZADA, MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E PRESSÃO, E GESTÃO ENERGÉTICA.

PARA GARANTIA DA QUALIDADE DA ÁGUA DO SISTEMA, DEVE SER INSTALADO UM SISTEMA DE TRATAMENTO QUÍMICO COM DOSAGEM 
AUTOMÁTICA DE PRODUTOS QUÍMICOS ANTI-INCRUSTANTES, ANTI-CORROSIVOS E BIÓCIDAS, EVITANDO A FORMAÇÃO DE DEPÓSITOS E 
MICROORGANISMOS NO SISTEMA.
EVERÁ SER PREVISTA A INSTALAÇÃO DE UM RESERVATÓRIO DE EXPANSÃO E UM SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO PARA MANTER A PRESSÃO 
ADEQUADA NA REDE DE ÁGUA GELADA, EVITANDO CAVITAÇÃO NAS BOMBAS E GARANTINDO O FUNCIONAMENTO CONTÍNUO DO 
SISTEMA

APÓS A INSTALAÇÃO, DEVERÁ SER REALIZADO O TESTE DE PRESSURIZAÇÃO DAS TUBULAÇÕES HIDRÁULICAS, BEM COMO O TESTE DE 
ESTANQUEIDADE PARA GARANTIR QUE NÃO HAJAM VAZAMENTOS NO SISTEMA.
ANTES DO INÍCIO DA OPERAÇÃO, TODO O SISTEMA DEVERÁ SER SUBMETIDO A UM PROCEDIMENTO DE LIMPEZA E FLUSHING DAS 
TUBULAÇÕES PARA REMOÇÃO DE IMPUREZAS QUE POSSAM PREJUDICAR O DESEMPENHO DOS TROCADORES DE CALOR.
O BALANCEAMENTO FINAL DA REDE HIDRÁULICA DEVERÁ SER REALIZADO APÓS A CONCLUSÃO DOS TESTES PARA ASSEGURAR QUE TODOS 
OS PONTOS DE CONSUMO RECEBAM A VAZÃO NECESSÁRIA CONFORME PROJETO.
AS UTAS DEVERÃO SER INSTALADAS EM AMBIENTES DOTADOS DE ACESSO ADEQUADO PARA MANUTENÇÃO, GARANTINDO ESPAÇO LIVRE 
PARA REMOÇÃO E TROCA DE FILTROS, MOTORES E DEMAIS COMPONENTES.
O CHILLER DEVERÁ SER INSTALADO EM LOCAL VENTILADO, COM ABERTURAS SUFICIENTES PARA A EXAUSTÃO DO CALOR GERADO PELO 
SISTEMA DE CONDENSAÇÃO, EVITANDO RECIRCULAÇÃO DE AR QUENTE QUE POSSA PREJUDICAR SUA EFICIÊNCIA.
O SISTEMA DE DRENAGEM DAS UTAS E FANCOILS DEVERÁ SER PROJETADO PARA EVITAR ACÚMULO DE ÁGUA E ENTUPIMENTOS, 
GARANTINDO A CORRETA EVACUAÇÃO DOS CONDENSADOS.
A ILUMINAÇÃO DA CASA DE MÁQUINAS DEVERÁ PROVER PELO MENOS 500 LÚMENS POR METRO QUADRADO, GARANTINDO BOA 
VISIBILIDADE PARA OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO.
PARA SISTEMAS QUE OPEREM COM CHILLERS DE CONDENSAÇÃO A ÁGUA, DEVERÁ SER PREVISTO UM SISTEMA DE TORRE DE RESFRIAMENTO 
ADEQUADAMENTE VENTILADO, COM SISTEMA DE TRATAMENTO DE ÁGUA PARA EVITAR FORMAÇÃO DE INCRUSTAÇÕES E BIOFILME.

RECOMENDA-SE A INSTALAÇÃO DE SISTEMAS DE MONITORAMENTO REMOTO PARA O CHILLER, PERMITINDO O ACOMPANHAMENTO 
CONTÍNUO DO DESEMPENHO DO SISTEMA E ALERTAS PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA.
TODAS AS CONEXÕES ELÉTRICAS DOS CHILLERS, BOMBAS, UTAS E FANCOILS DEVEM SER REALIZADAS POR PROFISSIONAIS QUALIFICADOS, 
GARANTINDO A OBSERVÂNCIA DOS PADRÕES ELÉTRICOS APLICÁVEIS E A PROTEÇÃO CONTRA SOBRECARGA.

É RECOMENDADO QUE A INSTALAÇÃO SEJA REALIZADA POR EMPRESAS HOMOLOGADAS PELO FABRICANTE DOS EQUIPAMENTOS. APESAR 
DAS INDICAÇÕES, A ESCOLHA DA EMPRESA INSTALADORA FICA A CARGO DO CLIENTE.
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LEGENDA/SIMBOLOGIA

TUBULAÇÃO DE FORNECIMENTO

TUBULAÇÃO DE FORNECIMENTO

DUTO DE FORNECIMENTO

DUTO DE RETORNO

DUTO DE EXAUSTÃO

DIREÇÃO DO FLUXO DE AR - RETORNO

DIREÇÃO DO FLUXO DE AR -  INSUFLAMENTO

ZZZ x YYY
00 L/s

TAMANHO DO DIFUSOR [mm]
VAZÃO DE AR NO DIFUSOR [L/s]

ZZ TAG DE IDENTIFICAÇÃO

AB - XXX x WWW
00 L/s

IDENTIFICAÇÃO DO SISTEMA - TAMANHO DO DUTO
VAZÃO DE AR NO DUTO [L/s]AF

AR

EX

AR DE FORNECIMENTO

AR DE RETORNO

AR DE EXAUSTÃO

ABCDEF
00000

MODELO DO EQUIPAMENTO
CAPACIDADE DO EQUIPAMENTO

XX - 00 IDENTIFICAÇÃO DO EQUIPAMENTO
IDENTIFICAÇÃO DO EQUIPAMENTOABCDEF

FT

MEX

CA CORTINA DE AR
UNIDADE DE TRATAMENTO 
DE ARUTA

FILTRO

MÁQUINA DE EXAUSTÃO

ISOLANTE DE TUBO ISOLANTE DE DUTO

TSistema - nº
Vazão

Difusor de insuflamento Difusor de retorno

TSistema - nº
Vazão mm x mm

L/s
mm x mm
L/s

Difusor de exaustão

TSistema - nº
Vazão mm x mm

L/s

TSistema - nº
Vazão

Difusor de ar exterior

mm x mm
L/s

CT Air Handler 39D - K - 08/21
35 TR

UTA-01

CT Air Handler 39D - K - 08/21
35 TR

UTA-02

30EXA 015
15 TR
CHI-03

30EXA 015
15 TR
CHI-02

30EVA 015
15 TR
CHI-01

3A

403

3A

403

2A

402

2A

402

2B

402

2B

402

2C

402

2C

402

EX
 1

6
70

0x
27
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34
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h
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m
/s

EX
 1

9
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0x
27

5
24

00
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³/
h
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m
/s EX

 2
0

82
5x

27
5
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00
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h
3,

7 
m

/s

DPEX - 33
333 mmx289

mm-333
mmx289 mm

Poliéster
45/100/45

DPEX - 36
890 mmx565

mm-890
mmx565 mm

Poliéster
45/100/45

DPEX - 37
890 mmx565

mm-890
mmx565 mm

Poliéster
45/100/45

DPEX - 34
333 mmx289

mm-333
mmx289 mm

Poliéster
45/100/45

DPEX - 38
890 mmx565

mm-890
mmx565 mm

Poliéster
45/100/45

DPEX - 35
333 mmx289

mm-333
mmx289 mm

Poliéster
45/100/45

3,
76

 m

4,
45

 m 3,
47

 m

TEX - 30
3480 m³/h

TEX - 31
2400 m³/h

TEX - 32
3000 m³/h

2,
18

 m

1,11 m

1,3
9 

m

2,
23

 m

4,46 m

9,16 m

1,09 m

Titan SGSD
3480 m³/h

EX-01

Titan SGSD
2400 m³/h

EX-02

Titan SGSD
3000 m³/h

EX-03

3B

403

3B

403

3C

103

3C

103

3A

103

3A

103

3B

103

3B

103

3D

103

3D

103

Nota 1:

1) Deve-se fabricar suporte metálicos para os Exaustores
com sistema de absorção de vibração.

2)  O suporte Metálico deve ser fabricado in loco a fim de 
garantir a correta locação dos Exaustores.

EXAME - PET CT
38,43 m²

SALA DE COMANDO
8,75 m²

EXAME - GAMA CÂMARA
2

25,83 m²

EXAME - GAMA CÂMARA
1

33,24 m²

CIRCULAÇÃO
53,94 m²SANIT. PCD FEMININO

3,87 m²

SALA 3 - PREP/RECUP.
3,32 m²

SANIT. PCD
3,13 m²

SANIT. PCD. MASCULINO
3,37 m²

ESPERA INJETADOS
18,47 m²

SALA DE DECAIMENTO
4,66 m²

LAB. DE MANIPULAÇÃO
9,48 m²

INJEÇÃO
5,88 m²

INALAÇÃO
5,91 m²

ERGOMETRIA
11,17 m²

CONSULTÓRIO
ENTREVISTA

7,74 m²

SANIT. PCD FEMININO
3,13 m²

SANIT. PCD MASCULINO
3,12 m²

COPA
3,93 m²

SALA DE UTILIDADES
3,20 m²

LAUDOS E
RADIOPROTEÇÃO

10,38 m²

SALA DE CAPTAÇÃO
3,45 m²

DML
2,34 m²

SALA 1 - PREP/RECUP
2,92 m²

EX 16
650x225

1740 m³/h
3,3 m/s
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EX 20
600x225

1500 m³/h
3,1 m/s
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 2

0
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5
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m
/s

EX 20
600x325

1500 m³/h
2,1 m/s

TEX - 25
1740 m³/h

TEX - 26
1740 m³/h

TEX - 27
2400 m³/h

TEX - 28
1500 m³/h

TEX - 29
1500 m³/h

0,
36

 m

0,19 m
2,00 m

0,
95

 m

0,
88

 m

1,1
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m

0,
88

 m

1,22 m

0,51 m

0,
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2,48 m 0,61 m

2,
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1,5

8 
m

SALA 2 - PREP/RECUP.
4,85 m²

1,30 m3,30 m

2,
28

 m

1,4
3 

m

0,69 m 1,90 m

3B

403

3B

403

3C

103

3C

103

3A

103

3A

103

3B

103

3B

103

3D

103

3D

103

FOLHA / TOTAL

FORMATO:

DATA DO PROJETO:

ESCALA:

PROJETISTA AUXILIAR:

REVISÃO: DATA REV:

ÁREA DE PROJETO:

NOME DO ARQUIVO:

CONTEÚDO:

ÓRGÃOS FISCALIZADORES: ÓRGÃOS FISCALIZADORES:

ÓRGÃOS FISCALIZADORES:

PROPRIETÁRIO

AUTOR DO PROJETO

RESPONSÁVEL TÉCNICO

INDICADA

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL / PROTOCOLO

PROJETO BÁSICO DE INSTALAÇÕES MECÂNICAS

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

AUTOR DO PROJETO:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

CAU/CREA

R00 07/07/2025

401

Climatização do Bloco da Medicina Nuclear - Gama Câmara

PLANTA BAIXA GERAL E CORTE -
SISTEMA DE EXAUSTÃO

23/02/2026

TIAGO RIBEIRO

TIAGO RIBEIRO

2024-25-HBDF-BMN-MAC-PB-401-PLA-EX-R00

19330/D-DF

Número Descrição Data
R00 Emissão Inicial 07/07/2025

1 : 40
MEC - COB. TEC. - N415 Exaustão1A

1 : 40
MEC - F. BAIXO - N282 Exaustão1B

Nota 2: 

1) Os dutos devem ser pré-isolados em painéis de poliuretano/poliisocianurato 
com revestimento em alumínio (Sistema MPU ou PIR-ALU) de espessura 20 mm.

2) Verificar distanciamento entre suporte de dutos recomendado fornecedor de
painéis de poliuretano/poliisocianurato com revestimento em alumínio 
(Sistema MPU ou PIR-ALU) de espessura 20 mm.



RESPONSÁVEL TÉCNICO:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

27/02/2026

FOLHA  /  TOTAL

PROPRIETÁRIO: SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

FORMATO:

CONTEÚDO :

NOME DO ARQUIVO: REVISÃO:

ÁREA:

ORGÃOS FISCALIZADORES ORGÃOS FISCALIZADORES

ORGÃOS FISCALIZADORES

PROPRIETÁRIO:

AUTOR DO PROJETO:

ENDEREÇO:

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

DATA DO PROJETO:

DATA REV.:
2025-024-HBDF-HAP-PB-R00

ESCALA :

PROJETISTA AUXILIAR:

CREA/CAU:

AUTOR DO PROJETO: CREA/CAU:

390,10 m²

FREDERICO GUILHERME ALMEIDA LARA

FREDERICO GUILHERME ALMEIDA LARA 11299/D-DF

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL/PROTOCOLO

03/03
A0

PROJETO BÁSICO DE ÁGUAS PLUVIAIS

VISTA 3D
XXXX FREDERICO LARA

INDICADA

27/02/2026

R00

PROJETO DE INSTALAÇÕES-ÁGUAS PLUVIAIS-MEDICINA NUCLEAR
SMHS - ÁREA ESPECIAL - QUADRA 101 - BRASÍLIA-DF

L:\SUENG-GGENG\GERÊNCIA DE PROJETOS (GEPRO)\01-PROJ-EM ELABORACAO\2025-024-HBDF (GAMA-CÂMARA)\PROJETOS\HIDRAULICAS\HAP\EDITAVEL\2025-024-HBDF-HAP-PB-R00.dwg, 27/02/2026 15:18:57, DWG To PDF.pc3
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ESC 1:50
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ø150

ø150
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50
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ISOMÉTRICO 2
ESC 1:50

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

27/02/2026

FOLHA  /  TOTAL

PROPRIETÁRIO: SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

FORMATO:

CONTEÚDO :

NOME DO ARQUIVO: REVISÃO:

ÁREA:

ORGÃOS FISCALIZADORES ORGÃOS FISCALIZADORES

ORGÃOS FISCALIZADORES

PROPRIETÁRIO:

AUTOR DO PROJETO:

ENDEREÇO:

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (SES-DF)

DATA DO PROJETO:

DATA REV.:
2025-024-HBDF-HAP-PB-R00

ESCALA :

PROJETISTA AUXILIAR:

CREA/CAU:

AUTOR DO PROJETO: CREA/CAU:

390,10 m²

FREDERICO GUILHERME ALMEIDA LARA

FREDERICO GUILHERME ALMEIDA LARA 11299/D-DF

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL/PROTOCOLO

02/03
A0

PROJETO BÁSICO DE ÁGUAS PLUVIAIS

ISOMÉTRICOS
XXXX FREDERICO LARA

INDICADA

27/02/2026

R00

PROJETO DE INSTALAÇÕES-ÁGUAS PLUVIAIS-MEDICINA NUCLEAR
SMHS - ÁREA ESPECIAL - QUADRA 101 - BRASÍLIA-DF

L:\SUENG-GGENG\GERÊNCIA DE PROJETOS (GEPRO)\01-PROJ-EM ELABORACAO\2025-024-HBDF (GAMA-CÂMARA)\PROJETOS\HIDRAULICAS\HAP\EDITAVEL\2025-024-HBDF-HAP-PB-R00.dwg, 27/02/2026 15:16:33, DWG To PDF.pc3
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Lista de materiais - PAV TÉCNICO
Esgoto

PVC Acessórios
Caixa sifonada
100x100x50 1 pç

PVC Esgoto
Anel de borracha
50mm - 2" 3 pç
Curva 90 curta
40 mm 2 pç
Joelho 45
40 mm 1 pç
50 mm 2 pç
Tubo rígido c/ ponta lisa
40 mm 4.84 m
50 mm - 2" 10.67 m

Pluvial
Caixas de Passagem

Caixa de areia pluvial com grelha
CAG- 60x60cm 2 pç

PVC Esgoto
Anel de borracha
150mm - 6" 8 pç
Joelho 90
150 mm 6 pç
Tubo rígido c/ ponta lisa
150 mm - 6" 17.39 m
Tê sanitário
150 mm 1 pç

Legenda de condutos - PAV TÉCNICO

Esgoto

Pluvial

Legenda - PAV TÉCNICO
Caixa Sifonada

CAG Caixa de areia pluvial c/grelha

Curva 90 curta- coluna
Joelho 45
Joelho 90- coluna
Joelho 90- desce
Te sanitário- superior
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Lista de materiais - TÉRREO
Pluvial

Caixas de Passagem
Caixa de areia pluvial sem grelha
CA- 60x60cm 5 pç

PVC Esgoto
Anel de borracha
150mm - 6" 3 pç
Joelho 90
150 mm 3 pç
Tubo rígido c/ ponta lisa
150 mm - 6" 46.23 m

Legenda de condutos - TÉRREO

Pluvial

Legenda - TÉRREO

CA Caixa de areia pluvial  simples

Joelho 90- coluna

PLANTA PLUVIAL - TÉRREO
ESC 1:100

PLANTA PLUVIAL - COBERTURA
ESC 1:100
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